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D d,eUBr dI todas as brasileiras
. O Brasil é actualmente,

sob o ponto de vista po
lítico, uma enorme feito­
ria colonial em que im­

pera unica e exclusiva­
mente a vontade do Pre­
sidente da Republica, que
é nomeado pelo seu an­

tecessor. O voto secreto
é o meio de cada brasi­
leiro, de cada eleitor po­
der votar segundo á,sua
consciencia, sem que nin­
guem possa coagir ou fis­
calisar como elle vota.
Actualmente estamos re­

duzidos no Brasil a esta

situação: a opinião una­

nime da Nação inteira
não vale cousa nenhuma,
a unica cousa que vale
neste paiz é unica e ex­
clusivamente a opinião do
individuo posto na Presi­
dencia da Republica pelo
seu antecessor. E é esse

individuo, nem melhor
nem mais intelligente que
os outros, que manda nos
300 individuos que com­

põem o Congresso, bem
como nos trinta e cinco
milhões que compõem a

nação brasileira.
Até no Paraguay já es­

tá em vigor o voto se­

ereto.o No Brasil· el'le não
está em vigor unica e ex­

clusivamente por culpa
nossa, de todos nós bra­
sileiros, que nada, abso­
lutamente nada, fazemos
para isso. Mas SI todos
n6's, trinta e cinco milhões
de brasileiros, começar­
mos a trabalhar pelo vo­

to secreto, os nossos go­
vernantes serão obrigÇl­
dos a decretaI-o immedia­
tamen te. Mas si continu­
armos a n�o mover uma

palha nesse sentido, nun­
ca teremos o voto secre­

to. Si agirmos todos, tel­
o.-emos .immediatamente.
O voto secreto não pó­

de cahir do céo por des­
cu_ido. Desde que .0S go,
vemos não o desejam, pa­
ra que elle seja decreta­
do é preciso que todos os
brasileiros patrio tas, em
todos os Estados, em to­
das oas cidades, em todas
as villas, lavradores, ne,

gociantes, industriaes,me­
dicos,· advogados, estu­
dantes, sl)ldados, mari­
nheiros, de qualquer clas­
se ou condiçãQ, façam tu­
do quanto em si caiba,
empreguem todo8 os es­

forços, para que o gover­
no seja obrigado a decre­
taI-o.
A culpa da actual situa­

ção politica do Brasil não
.
pertence aos governantes
e aos politicos mas sim
exclusival11ent� a nós ci­
d�dãos brasileiros, que
nao sabemús cl1mprir o
nosso dever, que não sa­
bemos exigir o que nos
é devido, que não. sabe­
mos fa,zer pelo voto se-

pelaRepublica e pela Abo- Uma resoluçao judicial Banco de Credito Popular e Contrariando todas as

JiÇ��is então si amanhã, qUp. tem dado que falIar Agrícola de Balla·Alliança affirmaçÕBS, não quer ser
por exemplo, se fundas- A prohlbição da entrada de Do sr. Ewald Keschel, I dcreio o que fizemos pelo sem em todas as cidades menores de ambos os sexos director-zerente do Banco CU pa O

, .

nos cinemas e theatros, eis a �

aboliClOlllsmo e na propa brasileiras ou, ao menos, medida tornada pelo Juizado de Credito Popular e Azri-
d bli S' td' � Do sr. Adolpho Ribeiro, res-gan a repu icana. 1 o o.s em todas as capitaes, ou- de Menores da Capital Fede- cola de Bella Alliança, ponsavel pelos accidentes cau-

nós 35.000,000 de. brasi- tras tantas Ligas de Pro- ral visando iniciar assim uma recebemos cornmunicaçâo sados na estrada de Floriano­
leiros, exigíssemos o vo- paganda do Voto Secre- campanha regenerádora dos de haver sido fundado na- polis, em dia do mez passado,

t
.

- costumes, tão decahidos e de- . devido ao excesso de velocí-to secre o, nesse mesmo to, os governos nao- se-
turpados, devido mais á ínflu- quelle prospero districto

dade de seu automóvel, notí-minuto elle estava em riam obrigados a decretal- encia dissolvente da scena blumenauense o referido cía rezístrada em nossas co-
vigor.. o immediatamente? muda americana e ápredilec- estabelecimento de credi- lumnas-; recebemos uma carta

O povo brasileiro actu- Todo brasileiro, seja la- ção das plateas das grandes to, facto este que foi as-o na qual s. �" tentand,o rebater
almente é um colossal vrador, negociante, indus- cidades pelo nú artistico e

sistido pelo sr dr Gil as expressoe� por nos empre-
b

� pelas peças licenciosas. ' ,..

gadas ao notíeíarmos o Iacto,Jéca Tatú que não sa eo trial, medico, advogado, A lei, não ha duvida, embo- Costa, representando (J sr. diz não ter havido no lamen-
exigir o que lhe pertence. estudante, soldado; rnari- ra forte se faça a grita dos dr. Adolpho Konder, gq- tavel accidente, nenhuma a­
Somos o povo do «não nheiro, em todos os Es- emprezarlos, tem sua Iínalída- vernador do Estado, depu- v�ntu�a, nenhuma extravagan­
vale a pena", do «fica pa- tados, como em todas as

de beneííea. Os exemplos per- tado Ermenbergo Pelliz- �Ia, na? sendo li. s'. chal;lffeur
, niciosos sempre calam fundo

z--: Improvisado nem díabolico ora amanhã», da «conver- cidades póde e deve Ia- nos caracteres em formação zetti, represen.ta�te do sr. seu' automovel. Diz que o quesa fiada». Cada um só zer-se um propagandista e, deante do descuido; e des- dr. Walmor Ribeiro e por houve roi obra da fatalidade,
olha a sua. cornmodidade do voto secreto. caso dos paes,justo seria que numerosos agricultores, ;o� o inevita,:e� a que está su-

Pessoal e a sua conveni-
, O que ahi está e.' o ter- as autoridades, grandemente commercian tes e industri- [eíto quem VIaja por exten�as,

h' responsaveis pela sociedade
,_ _ estradas onde nem todos temencia. A consequencia a 1 mo final de uma corrupção em formação, ínterpuzessem aes.A reurnao de f,undaçao habilitações para dirigir ve-está: os politicos tudo ou- completa. O povo brasi- sua força no sentido de eví- teve lugar dommgo, 15 hiculos a motor ou a tracção

sam, porque sabem que o leiro, a Nação Brasileira, �t�sp�i�Tse�l�:�f:�,W.Ílf:&���= do corrente, ás 4 horas da, animal. Affirr::ra ser chautreur
Povo só sabe murmurar a .opinião publica nada tarde Iàllando nesta occa- ha. cerca de 20 .annos, tendo•

1
'

1 tive� a in!luencia exercida pe- 0_

'
:

C ,gUIado automOVeIS na Amerí-nos cafés, em coe 11C105, valem neste paiz. Quem las Iitas cínematographíeas nos siao O sr. dr. GIl osta ca do Norte onde fez seu
mas não sabe agir eiíec- manda é o Presidente da cérebros infanti�, tornando-se

I qu.
e enalteceu o notavel curso de eng�nhal'ia e percor-tivamente para reivindi- Républica, que nem siquer portant_? necessidade absoluta emprehendimento cue rido nos mesmos vehiculos os

car, por bem ou por mal, f
'

'l't C acreaçaodeespectaculos espe- /

-, '10. "t1 Estados de S, Paulo Paraná01 .por nos· e euo. <?m � cia�s p.ara a Infancla, Até a�i gran,des �UXI lOS VI!a ra-
e parte do de S, Catharina,aquillo que legitimamente voto secreto o� presiden muito Justo, portanto, a decí- zer as classes, agncolas, sem nunca ter soffrido ou cau­lhe pertence, em virtude tes da Republtca e dos são d8:, policia, carioca, gesto cornmérciaes e industria- sado o menor accidente. Pro­

da forma republicana, isto Estados serão realmente I que, ahn�l, .estasendo promp- es da região. Em respostá seguindo, affirma que neste
é, o direito de eleger de deito � pelo povo brasilei- tamente, imitado pelas de ou-

f 11 c r d ' t' d P 1- primeiro accidente o verda-s
_ tros Estados, tl'n�o ja entra- . � ou ,o ,1. epu a o e

deíro causador foi a pessoaverdade os seus gover- �o e, t.e_ra<?, de, curvar-se d?otarcbel? em Vigor n� ca- lizzetti que agradeceu em
que guiava a carroça com onantes, cqm o voto se- a opiniao publica. pital .paulísta. O que Il;ao se nome dos presentes o qual o seu automovel collidiu

ereto, acabando-se com Politicamente o povo cornprehende, porem, e. que apoio e interesse conce- e conta, na referida carta, o
essa pantomim: que por .: , ,

d'
, as attríbuições da autorídade

didos é instit
'- accidente de modo a resguar-«

,

lbrasIlelro está azora 1 VI- lt ' j"t • 1 OS a nova ms

1.
lllçao. -, �

, .

1
.

., b -, -
lo> < U rapass.em os IInI es ,na ,e�e- _ dar qualquer culpabIhdatle quea 11 se en�c�na 80 o �o d�do em duas c1asses:a dos euç�o desse decreto JUdICIal, Na acta de fundaçao possarecahirsobre sua pessoa.me de elelçao. Com o � 0- pIratas e a dos Jécas, uns c.oJ?rorme. nos vem dando no- constou um voto em ho- De posse desta missiva proto secreto cada um fIca

I que exploram cynicamen-o hClas os �orna_es que nos tem
menap-em aos exmos. srs. curamos obter informações qued'

.

t d te, chegado as maos, Lemos, as- 1:>
,com o IreI o e V? ar te e outros que se delxam sim, no «O Combate», de São dr. Adolpho Kon�er � confl.rm�ssem o exposto pelo

segu.mio a sua conSClen- explorar bobamente Paulo que o ardoroso parla-I Ermen bercro Pelhzzettl sr, ��beiro, As pessoas de Cam, , '. d' "'.
d

'
lo> borm com quem fallamos aCIa, so e mms na a_: Em cada cidade ou ao

mentar dem?cratlco, �eputa o que mUlto se_ erforçaram respeito foram todas accorde�
"
Qual o brasileiro que menos !las �apita�.s dos �eaL::t�t�����n��eq��z�mG��: pela �und�ção deste est�- em confirmar o 2ue foi por

]a deu um passo,. sequer Estados, devlél haver uma par Moraes, fói forçado a so- b�leclmen.o. P(lr 1}nan�- nos relatado, alleb�nd? que a

para se ter no paIz· 00 vo- Liga de ProPílganda do licitar garantias á p.olicla' pau- midade de votos fOI elel- pass�fem do. S!'. RIbeIro por
to secreto? E tanto está Voto Secreto 'Pois então list� afim de. po�er assistir. á t,) presidente o sr. Pel- ����a�ei�un�c;e�� P��1�1���
em nosso poder o realizar

em todas as' Cidades do �evlsta «LablOS pmfa�s'� ��� lizzetti e director o sr. ta�bem o sr Ant�nio Cunha
o voto secreto que já fi- Brasil inteiro nãoCexist�m sfd2;ero�ib�g: ;g/th: te�e� EwalqKeschel. proprietario d.a EI?prez� Cu
zemos no paiz transfor- centenas ou milhares de julgado de nrenor idade, Uma Gratos pela communi- nha e tumt dos mhaISffantIgosde-

't
'

t r" f -

d' t' compe eu es c an eurs O
maçoes mUl o mmo.res co- clubes de futeból? Então ou r� no Ipa m orma que � caça0 com que nos IS lll- municipio, cuja habilitaçãomo foram a Independen- no's brasI'leI'ros só ten� os tsr, di. Alexandre Konder, con I gUlram levamos ao novo para dirigir automoveis não,

R bl' Ab
,� .

erraneo nosso que exerce elll. b
' .

d 'dCla, a epu Ica e o 0- intelliaencia para futeból? S Paulo o cargo de advoga- esta eleclmento os nossos pode ser posta em UVI a, e

licionismo. -

S
,lo> ,

I n B _ d� da Empreza Theatral do votos de prosperidade. este, que ta�bem leve o. S�ll
'd

era posslve '-iue no ra· o o

o_,� carro rtammhcado pela fUflaTodo e qualquer CI a- sil só o futeból tenha im- Apollo) q,!ando �e achava P!O- O ex-rei Fernando da do sr Ribeiro confirmou a1- b 'I
o ,

d Xlmo a bIlheterIa do refendo ., . .' ..

, .
'

c.ao. raSI elro po. e cons: portancia, mereça a for- theatro, foi estupidamente re. Bulgana, que �d�:;�1.l1Istro�l cu�pablhdade deste. n9 caso
tl tmr-se um soldado da mação de clubes, e que a tirado daquella casa de div,er- O valoroso pmz balkalllol affIrmand?-"ll0s que

SI nao fosse
campanha pelo voto se- dignidade o civismo a são e aggredido por um sub- co durante os dias crucian- a Stua petrIC!a e CalmaquOenoc�aset d t b Ih -

" 'd I I dr' d
"

.

sas re ena conse Icre O, po _

e ra a ar ac- vergonha o caracter o pa-
e ega( o e po ICIa e OI:s I tes da Grande Guerra, muito maiores I' mais lamen-tivamen te nesse sentido. t

.

t'
o

'
-

c

t lo
" guardas, havendo pro�est.os das I abdl'cando, depol's do· ar-. taveis,- no Ismo, nao en 1a!llIm- pessoas presentes, mCldente

.Todo, e qualquer qrasI- portancia de especle al- este tambem motivado pela misticio, em favor de seu Convença-se, pois, o sr, Ri-
lelro pode fazer verbal- guma? E' o unico meio de nova lei;. , filho, o principe Boris, ac- beiro, que andou errado, pre­
mente, em conversa, pro- termos vergonha sem o

Mas nao e caso �e pensar a tual soberano, encontra- tendendo transformar a estra-

paganda acti_v� do voto
que nada vale a' opinião �!���a�����o�����l: mo;d!� se em viagW1 de estudos ��t�ed�lo����fJa��sin��ndhrd�secreto, em vwgem, nos nacional, só vale a do pre- terpretação de todas as reso- peta America do Sul, ten- pavor aos transemnes e quasi

thE-atros, ,e_ntre paren!es, sidente da Repubfica. ll;lções e leis e que a arbitra- do passado no Rio de Ja· causando a morte a pobres
entre pohtIcos, entre ]or- N

,nedade consegue SClmpre do- neiro a '18 do. corrente passageiros de uma carroça,
nalistas, por toda parte: o entanto, contlly�- Il?-inar o bo� senso que d�v�- mez, seguindo dali com

um dos quaes ainda hoje se

Todo e qualquer brasi- mos a esperar pelo SI- rIa ser l"lla�tldo no

I' ex?ercww destol°110 c'.lOS l)c"I'Z.oes do Pra- taChba lhimpossibilitadocePuasraouoe
1

'

'd f d L' doro pelo Prestes quan- das proflssoes pub Icas, t ' - ra a o e, praza aos , �

euo po e un ar Igas d ','
d '10.' ta, de onde re:rressará no as consequencias odesta des-

d P d ·do Voto o nos to os poc Iamos A' ultima hora fomos infor-
�·b necessal'I'a corrI'da desabaladae ropagan a .

'- d h d
._

d mez l)rO�71'mo, desenl- aI--S
- hOJe mesrr.o fazer a revo- ma os que um y rO-UVIaO a. -")..

. sirvam-lhe -ao menos, para, noecreto, que nao reque- .
-' �, , Kondor' Syndicat amerrissarà cando em S. F;-ancisco e futuro, ser mais cauteloso e

rem estatutos, nem ac- luçao pacIfIca, luctando
sexta-feira em nosso porto, I visitando, a 19 e 20 de preVidente qaando transitar,

tas, nem formalidade de todos" por toda parteipelo ,trazendo como passageiro o
fevereI'l-o, as cI'clades ele na direcção de vehiculos, porvoto secreto sr. dr. Hildebrando Góes Ins- -

d' t despecie alguma. .

pector Federal de Porto,s, Rios Joinville e Blumenau.o estra as mOVlluen a as.

Todo e qualquer brasi- Todos nos queixamos e Canaes,
leiro póde demonstrar a da actual situação poli ti- '::'0�F;_'o:':'l-ga-m:_.-o-s-em--r-eg-I"-'s-tr-a-r--'-te-r I__

quem quer que seja que,
ca e, entretanto, sendo o sido attendida a nossa recla- Fabrloca Progr.esso· CatOharlonensevoto secreto o remedio mação a respeÍto do trilhosalém de todos os povos
para 'a situação, e estan- que, atravessando o. leito da ========�====-==========civilizados, sem excepção rua Cabeçudas vinha

propor-Ide nenhum, -até o Para- dó em nossas mãos rea-
cionando entraves ao transito

guay]'á tem �m vigor ha lizal-o immediatamente,. de vehiculos por aquelle 10-
P r I'mento una I P tant po em tor � ,4 viSE aos SiSo constructores de casasperto de dez annos o voto o um mQv - ca, ara o, r ,

-'
�

b nime de opinião, ninguem nou-se preciso que a grita particulares que prepara madeírassecreto, com os mais e- fosse geral e que houvesse com. macho e temea li 5$000 aneficos, resul tados. clá um passo ,sequer, e
mais de uma cabeça ferida

Todo e qualquer brasi- todos preferem
-

esperar devido aos solavancos de au- duzia, posto fabrica.
1· 'd f que o Isidoro e o Prestes tomoveis que, desconhecedo-

C SteUQ po e azer-se umpug- venham realizaI,o. res do impecilho, transitavam ProprÍetarÍo: esar ammonador tenaz da idéa, coa; o por aqÍlelle local. Emfim, an-
no passado 'à luctamos MARIO PINTO SERVA tes tarde., .

- BARRA DO RIO -

..
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e Exterior·Ultil113S noticias Interior
ExceDente para, às

do
-Em Campinas, um perver­

so, ás caladas da noite, collo-

AMAZONAS cou nas portas dos armazens

da firma Fonseca & Cia, umOs ladrões Coaty e Rio edital de Iallencia da mesma
Grande, que haviam perpetra- casa, com as assignaturas íal­
do um grande roubo' em uma

sas do 1', tabellião e do juizcasa commercial numa das de direito da comarca,
ruas de maior movimento de -Após o casamento de sua
Manaos, conseguiram evadir- filha, senhorita Antonia, comse da prisão, o sr, José Valladão, Hermene­
DISTRICTO FEDERAL gildo Paula Silveira, acompa-
A Capital Federal será do- nhado de dois filhos, um gen­

tada em breve de uma pista ro e dois cunhados, assassí­
para corridas de cães, estan- nou Valladão barbaramente.
do já inscriptos 150 animaes. O soldado Silva foi alvejado,
-Vão ser recolhidos aoMu- matando Hermenegildo e um

seu Nacional dois carros de outro criminoso. Os outros io­
bois, transportados de S. Paulo ram recolhidos á cadeia.
em auto-caminhão. SANTA CATHARINA
-O paquete italiano «Giulío O ministro da Víaçãe auto-Cesare» quando

.

demandava rizou a venda de 2400 trilhos
este porto, parou em alto mar, velhos da Estrada 'I'hereza
a 100 milhas, devido a serias Chrístíua, para postes da redeavarias nas machinas.Ao atra- telephonica do Estado.
cal' ao caes foi tal a dííücul-
dade de manobrar, que foi
necessaria a ajuda de 2 rebo­
cadores.
-O dr. Ernesto Poças foi

alvejado a tiros pelo seu cu­
nhado Gomes de Castro, -Iilho
do general do mesmo 'nome,
pôr motivo de ser aquelle in­
ventariante dos bens deixados
pelo sogro e ter impedido que
o criminoso. delapidasse a he­
rança.
-Foi recolhido á prisão o

capitão revolucionario Luiz
Alves Garrido, sendo impetra­
da a seu favor uma ordem de
habeas corpus.
-A Cruz Vermelha Brasi­

leira lançou um appello á po­
pulação carioca no sentido de
enviar soccorrcs aos flagella­
dos na inundação de Aras-
suahy.

'

ESTADO DO RIO
Foi destruída pela chuva a

herma de Fagundes Varella,
que fôra ha pouco tempo inau­
gurada na praia de Gragoatá,
verificando-se então que o
busto do grande poeta íôra
construido de papelão, reves­
tido de gesso, que rec�beu
uma camada de tinta simulan­
do bronze.

O Governo nomeou uma com-MINAS missão de scientistas e umO presidente Antonio Car- jurista para redigir um projec­los visitou a zona flagellada to de lei determinando a es­da cidade de Arassuahy e terilisação dos lunaticos,imbe­isentou os �ontribuinte� da- cis e epilepticos.quella região do pagamento
dos impostos de industria e ESTADOS UNIDOS
_profissão no corrente anno. Um grupo de bandidos pe-

PERNAMBUCO netrou no Barbara Hotel, de

A, ·policia descobriu uma propriedade de Jack Demp-
sey e forçou o caixa a lhesquadrilha de larapios, compos· entregar 175 dollares que!leta de jovens da alta socieda· encontravam na Registradora.de, que ,após os assalLos, que -Eleva-se a 23700 o nume­foram innumeros, deixavam
ro de funccionarios publicosu:in cartão com a assignatura norte-americanos, empregadosde «RafIes», pedindo descülpas. em dar cumprimento á lei de

PARAHYBA prohibição de vendas de bebi-
Um menor de 14 annos, I das alcooJica!l.

alumno do Lycell, apaixonou- -O diaeono da igreja pro­
se deveras por uma senhorita, testante de Michigan, Adolpho
e como fosse contrariado ne> Hatelling, confessou ter sido o

casamento, raptou a namora- assassino de Dorothy Schuei­
da, fugindo de automoveJ. O

I
der, em .cujo corpo praticou

chauffeur foi responsaçilisado mutilações. A popu!ação ten­
e o pae da moça

.

qUeIxou-se tou lynchar o CrlmmOHO.
á policia. -·0 aviador Byrd annunciou
-O individuo Ignacio Va- que partirá de Nova York em

queiro sympathisalldo com õ setembro para o seu projec­
fac�o de nm amigo, propoz- tado vôo ás regiões antarti­
lhe trocaI-o pelo seu, dando- cas do Polo Sul.
lhe a�.nda de vanta�e� a sua FRANÇApropI�a mulher. �,fms ta_rde A policia registrou 109.051IgnaclO matou o seu �mlgo, crimes durante o anno deporque es�e cont::ra o facto a 1927.outros e nao acceltara a troca. HESPANHA

PARA' O conde Montalvo declarou
A firma Ferreira Costa, da aos jornaes de Bilbao que rece­

capital, apresentou queixa bera da Argentina o offereci­
crime contra o jorllalista Re- mento de varios milhões de
nato França, por motivo dos pesetas para a cOlppra de uma
inqueritos publicados no seu casa que será offerecida ao
jornal, a respeito de contra- general Primo de Rivera.
bandos, gerando .esse facto I Iuma revolta nacionalista con- . TAL A
tra aquella firma. O cardeal Maffi publicou

, urna carta pastoral pedindo aoRIO G. DO NORTE clero que exerça toda vigilan-Por motivo de ha\ er cobra- cia sobre a questão que diz
do gratificações

.

individuaes respeifo ás modas femininas
ás companhias de navegação, exageradas.
o sr. ministro da Fa.zenda sus- -Bateram-se em duello o
pendeu por 30 dias o admi- ministro Mussolini e o conde
nistrador da Mesa de R.endas Calvi, sendo que a espada des-
Federaes de Areia Branca. te quebrou-se ao encontrar a

SA-O P �ULO camisa do Duce. O sr. Calvi,
, te';' .

_
então, investiu contra Musso·

.

O collec.>or da .3a. collecto lini. chamanôo-o de covarde,1',18: da capItal queIxou-se á. p_o- por usar malha em dueHo. OlICla �que aquella. repartlçao I motivo do encontro foi o terfora lurtada em tres pacotes

I o principe Umberto contraria:­de. selios de consumo, uo
..
va- do o primeiro ministro na cu­Im de 30 co.ntos. As aut�llda- nhagem de moedas com o re­des consegUiram �escobnr em:1 trato de Mussolini.poder dum negOCIante de be-· .

bidas certa quantidade de·. PORTUGAL.
seIlos roubados. I Foi publicado o annual'io do

IN1ERIOR

EXTERIOR
ALLE�1ANHA

Morreu em extrema pobre­
sa o notavel financista ítalía­
no Max Bondi.
-Foi preso o individuo Boet­

cher que assassinou a condes­
sa qe Lanísdorf e uma menina,
que foi degoHada. O assassino,
quando o accusavam, chorou
copiosamente pedindo míse­
ricordia.

ARGENTINA
Um avião da Latecoere, que

partira de Buenos Ayres para
Natal, Brasil, fazendo a linha
postal, precipitou-se ao solo,
morrendo o aviador e o me­
chanico.
-Realisou-se em San Fernan­

do uma reunião de senhoras da
alta sociedade, .que se constí­
tuiram em commíssão, para
combater os exageros da mo­
da feminina actual.

CANADA'
Mario Nelson, o «homem go­

rílla» accusado de haver es­

trangulado 21 pessôas subiu á
�urca em Winnipeg. .

DINAMARCA

Notas . Desportivas
Realísou-se na capital paulís­anno de 1926, registrando. a ta, no campo do Palmeiras F,existencia de 4.227.341 anal- C., o encontro de Foot-Ball,phabetos sobre 5.080.135 ha- entre os scratchs daLAF,de Sãobitantes. Paulo, e da Liga Metropolita--·0 paquete «Augusta» sal- na, do Rio cujo resultado cau­

vou a tripulação e passageiros sou surpreza geral, pois os
da goletta portugueza «Joífre», cariocas conseguiram vencer
que estava ha cinco dias de- os seus adversários por 5 a 0, O
sarvorada, prestes a naufragar. notando-se que os componen- N
-Bateram-se em dueHo o tes do combinado vencedor �

chefe poli�ico Cun�a Leal � o eram jogadores do Mavilles, --=tenente Pinto Corrêa, ex-aJu-1 Metropolitano, São Paulo-Rio, �dante de ordens do general quadros que na AssociaçãoGomes -da Cost:: por _motivos figurariam na 2: divisão, ao
de uma ,:elha rixa, nao tendo passo que no paulista apresen­o encontro desfecho sangui- taram-se elementos de primei­nolento.

. ra ordem destacando-se entre
.-0 embaixador yankee l!0 elles o celebre Friedenreich.

�1O de Janeiro, sr. Edv..:m -No campo da Barra do Rio, U)
J\1yrgan, de passa�em por �lS- teve logar domingo o jogo en- @
boa, sendo �n�revl�tadu, disse tre o. Tiradentes, local, e Bom :....
que o Brasil jamais

. des�ruta- Retiro, de Blumenau, venceu- ·0
ra, em .toda _11 su� hIston�, de do este pelo seore de 4 a 3, "'Cuma situação íntemacíonal tendo actuado a partida o sr. (J)de tamanha relevaneia, como Gaspar Moraes. :>a em que presentemente se =Sabemos que estão sendo
e�cç>ntra, graç�s á acçao. do organisados em nossa cidade Q)
ministro Oetavio Mangabeira. dois quadros de Foot-BaJl, só C

POLONIA com players casados, perten-
AI" autoridades prenderam centes aos clubs Barroso e

dois alumnos aviadores tche- Mareilio, afim de realisarem
co-slovacos que haviam fugi- um embate num dos proxímos
do num aeroplano do Aero-: domingos.
dromo de Prostejou, depois de -No 6: jogo realísado em
terem manietado a respectiva Joinville para a disputa da
sentinella. Taça «Roberto Schmídlín- o .

RUSSIA Caxias venceu o America por
O jornal «Prada» publicou 4 � 1, sendo, por!anto, a. se­

um editorial dizendo ser ine- guínte, a collocação: Caxias 4
vitavel urna collisão anglo- v�ctorias-:-America, 2. Faltam
americana, pois os Estados ainda 2 Jog�s. . S.8nSaOjl·Onal rl.8�IJ(\o,b8r�a dou I Ed. ital de proclamasUnidos manifestam a sua ten- -No proximo dommgo, 29 • 11 li u -

dencia á hegemonia mundial. do corr�nte, ? Brasil, de B�lt- um �ahlO· hmdu I
JUIZO de paz fZ dos �asa--Foi declarada sem íunda- menau, Jogara na Bara do RIO, mentes do 2'. distr ictomento algum a notícia de que com o quadro do Tiradentes. T.eleg-rl;Lmmas de Nova Delhi, da Comarca de ltajahvos sovíets tivessem condem- -�

Indía, Informam constar nas
U

nado o Papa á morte. O que se sente ·em rodas scíentííícas daquella Cb.- Faço saber que em meu car-
Leon Trotsky, que vinha um para-quedas pítal que o sabío híndú Habíbru torio habilitam-se para casar

resistindo á ordem de bani- fez a sensacional descoberta os seguintes contrahentes;
mento a que íôra condemnado O tenente Maitland, um dos de todos os phenonemos elec- Antonio Quintino Pires com
pelos soviets,· partiu no dia officiaes do R. 34, o historico tro-magneticos. Dona Anna Paula Pinto, am-
16 do corrente para a íronteí- dirigível que por duas vezes A descoberta é formulada na bos solteiros, residentes em
ra do Turkestão, nas mais cruzou o Oceano Atlantico no nova theoría da geração e pro- Píssarras, deste Distrícto,
longiquas paragens da Russia anuo de 1919, relatou em uma pagação das ondas. Neste mo- Elle, nascido a 3i. de outubro
azíatica central. conferencia perante a Real menta Habibur está occupado de 1901, negocíaute, natural
TCHECO SLOVAQUIA Sociedade Aeronautícade LOG- com outra descoberta de igual deste Districto, filho legitimo
Reina a maior miseria e dres,"que durante �ultllnague�- ímportancía; a transmissão e de Ladislau Manoel Pires e

Iome entre os habitantes da r;:t seL:centos e ?lllCoenta olíí- recepção sem mastro utilizan- Dona Aurora Basilissa Pires,
Bosnia, havendo IlUffierOSOS Claes lllglezeseOltocent?s fran- do :lma toalha de agua par;. ambos residente� em Pissarras.
casos fataes sendo que ii lT'aiO-1 c.ezes salvaram suas ,VIdas a- ajudar as moleculas a trans- EUa, solteira, nasdda a 28
ria da popula;�ão está fugindo tIrando-se com ?S pal,�quedas formar as ondas em correntes Je junho de 1 !;83, !lB.tul'al des-
para a Turquia. dOR apparelhos. Incenmados. electricas. te districto, filha l'jgHirna de

--�o".."..,.,--- O tenente :.'.faItland observou HabibuT pretende· publicar Joaquim Pinto Ferreira e do-
Papel de seda em todas as que se a guerra durasse ma- em breve um livro .com todas na Maria de Figner.e.do Pinto,

cores,na T�Tp. d'O PHAROL. is alguns mezes todos os ba· as exp).icações das suas des- residentes em Píssul'ras.
Iões captivos e aeroplanos te- cobertas. '

Exhibiram os documentosConÍorme noticiamos, riam sido dotados de para- exigidos 'pela lei e si aiguemteve Jogar sabbado, no quedas. Quando dominQo oa- souber de algum imp��imen-S
.

d d G Qual é a sensação do ho- �

t fi desalão da OCle a e ·ua-
mem que se atira ao espaço de nhava-se no rio Itajahy- <!' �ccuse-o p,lI'a 03 tiS

d va \ ' -' BIl' dIreito.rany, a posse a no um balão incendiado a dous liSSLl, em umenau, pe-I D h 18.1 ,- . -

'Q28directoria do C. N. Ivlén'ci- ou trtZ mil metros de altura? rec-eu afogado o jovem I
,-eu ,a" ue J��n!::� �e,,,:� ..lio Dias, cujo acto foi so- O Sr. Maitland diz que essa Walter Guelderdt, de 20 O Of�I.�lal do �),e,:"l:..•r.�n vI ,11J

.

d d' sensação é desagradabWssima,
annos de ed.'aele, empre-

"fanoel li. (.<, LS,,'benmsa o com um grtti1 10-
porem minorada pela certeza , _

so baile, que transcorreu que se tem de que a queda gaelo na Phannacia Glo- EMMAGR�l<CT·M·E:�O,<"T.,",�Q­em ITleio do maior brilhan- não é perigosa. . ria, daqueHa cielél.de, send?· SIVO:-Este' s�mp;�m:'d\.ev'd�-.tismo e animação, U�rmi- Alguns atiram-s� n�l espa- sua morte mUlto senu- bilidade é sempre um si.g;nal.

1 J ço de cabeça para baixo, ou- BI
. ii Una11eJo as c anças a ta ma- tros tem cuidado de cahir da tanto em umenau de perIgo para. a 8::tU,.e. m

druQ,.·ada. Estiveram pre- com os pés para baixo, mas como I taJ'ahy onel" o ex- optimo remedi;:> para este mal
,

.
•
c ,� é o Oleo de FIgado de Baca-sentes, alem de grande sempre o momento de tocar tJ_ncto era bastante. rela- lháo, que é uÍn alimento GOIl-

numero de associados do a terra é extremamente emo- clOnado. Walter faZIa par- centrado, rico em vitaminas e

rubro-azul, os. clirector)ias cioOn��\�d0r nunca sabe onde te cio Tiro de Guerra e ql!.e tie póde tomar na EMUL-
1 C N Al t B . .' .

. SAO DE SCOTT CO!Il a ce:·te-(O , . .111lran e ar- vai aterrar. No verão, as ar- esta semana ma . ple,star za de se digeri.r e a,,:;;imilar,rosa, da Sociedade Gua- i vores cobertas de verduras, 01- concurso para reserVIsta. sem a menor dmiculdade, os.

rany representantes da ferecem um leito �astaI\te Até hoje·l)ela manhã o actores necessarios á CQllsti-.'
.'·1 d snpportavel, mas no lllverno, .

d
-

t'-lmprens!'l e conVlüa os, quando estão completamente seu cadaver <:l1l1 a nao mçao.
clesta Cidade, de BJume- núas, não têem·senão ramos havia sido encontrado. .

�--

nau, Flori;mopolis e Brus- seccos e duros, constituem. "
.

Albuns para pilotographias,
(lue. Oro·anizado por um terreno qesagradavel .para O «Circo Cubano» cUJa albu�s para pensamentos e

bd d
. aterrar delxando o aVIador estre�l nesta cidade havia poeSlas, .encontra-se nesta ty-

grupo .

e tarc� oras, a cheio de arranhões, picadas e 'd
.

1 I I
pographIa.

mela nOIte reallsou-se o vergões. '
m o annunCla( a para 10-�-

cotillon, que logrou suc- O mar é u� togar delicioso je á noite só v_irá a It�- CoIlegio ParochiaI
cesso indiscriptivel,o mes- de �(aterrar»; e o mes�_o que Jahy em fevereIro proXI- .

mo acontecendo com os pcaelnllnrasSO.bre um colc11ao de mo, visto haver sido con- Está aberta a matricu-
d tractado para uma serie de la para o 'tnno escolar denumeras e surpreza, a Se se cahe sobre o terreno

, L O" .•
c c '

dança dos. casádos e a duro, a, sensação é o .de uma espectaculos em aouna. 1928. Os alumnos podem
dos solteiros, a batalha queda ae met�o e melO de 11;1- A L E G R I A- Terá sempre i11atricular-se em todos os

de- copfettis e lançél per-
tura. Se se es.á c0D?- os pes I

quem uma vez na vida, usar dias uteis de 9 á 'li ho-
, " 'O b,'1 f,', 1 '11 regular.rnentepar� baIXO o cho-

a POMADA MINANCORA para ras da manhã e de 4- á 6·fLLrne, aI e (,I d)n 1an- que é Impercepüvel. FEI)IDAS· .

d
.

..,

t d 1, b' d·' ,12 do, .

h
.

I Cf t' <.� , ljuelma uras, ,rIeI- horas ela tarde. Fóra das.a o l)e.a dl1 el.' e q.ue e orrlve e an"us 1-
ras,I'nfecço-es, (�o·enças da pelleb t· t d lt � lnateriés Jas es{'()]as Pll-Outubro" e um jazz anel an e e � mornen o e so ar·
e da cabeça. Nunca existiu �

de Florianopolis. se ndo elSpaço agarrado a uma
egnal no mundo! Muitos reme- blicas haverá todos os

cor a.
dios morrem ao nascer por elias gratui tanieD te .uma
não <'arem o que aillluncia!ll' hora da lingua allemã e,
a saude.Só miram a g,manCla. .

II c1para aqLl:e es qu.e C? uese�
Jam, enstpé.1-se dHirtam�n·
te dUas horas em allemao.
De tarde haverá aulas

particulares em musj�a,
trabalhos manuaes e pm-·
tura.
As aulas elo collegio

começarão no dia 6 de
Fevereiro.

.

A DIRECTORA

Itajahy, 21-1�'28

Pessoas
Anemieas

E
CU

Para curareffícazmentea
anemia é indispensavel
r_proveitar todo o. ele­
mento de nutrição e fazer
sangue novo. Isto conse­

gue-se com a legitima pre­
paração de oleo de fígado
de bacalhao, a incompa­
ravel Emulsão de Scott.

Rica em elementos nutri­
tivos fortificantes, tome­
se para combater toda
debilidade e robustecer
o organismo

Emulsão
deScoU

Iniciaram-se hontem as

VENDE-SE um carro

gov_en<ts em honra a�. de mola em perfeito
..J. L�O� Naveg�ntes, cUJa estado, por motivo de mu- VENDE-SE um ter-
fesLlvldade tera loga�, co: I dança, ,

reno sitrJ na Pedra
mo nos annos antenores Informações ilesta re- de Amolar com 40 braças
no dia 2 de �<e\�ereiro, elacção. de frente, 450 de fundos,
tendo ea commlssao or- com uma· casa de maelei-
ganisadota dos festejos A- LUGA-SE a câsa nO. ra coberta ele telha, um

providenciado para que a 148, da rua Brusque, engenho ele ferro para
mesma decorra entre o contendo um bom pomar moer canna, um alambi-
maler hrilhantismo.

I
e pastagem, que e diversas plantações.

Guia �d7des. Catha- Informàçõe:, com a,:iu- Informações nesta re-

rina, vende-se nesta redacção. va de Umbelmo de Bn to. dacção. (3-4)
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'l?Jo A granEdeZmada fnaossmapialtirI�a' depende :ii�tlnt�ttt;ttltttt;�ütW;tt!�i1��U�.

r 1!!iI' ::I da cultura moral-íntellectual ele seus fi- :�I
.

. Ui-J U li lhos. A grandeza e felicidade de cada um +-�

iidelles depende da boa ou má escola pa- .....� .

F I L IAL ITAJAHY terna que viram com os olhos e beberam :>*
...

• !

I
com a lntellígencia, A boa escola é: mo- ��

I ralidade, instrucção, justiça, hvgíene o � �

Expedlvçnell:t e desp eh � economia. Seia economico, compre só e --->-� �
� V ii;$. .

a o� índispensavel á vida, mas artigo de lei, �. �
I de valor real. Pois bem; assim como os +*

A R b C
iJb�

. Incumbem-se de despachos de exportação de qual- I dentes e o corpo, a cabeça e os cabellos ..,_>-� �!fI � §grg � ;'"� i*<"
'tambem precisam de hygiene e asseio •.�

II tJ�&' i!1 • 011 �

quert merc';ldonba para t?dOdS OSdPort<9'Sh do Brasil e para constante. Para isso use a PETROLINA :� �
O es rangeIro, em assIm e espac OS de importação I ideal.microbici a esterilisante do couro ...� �
de mercadorias de procedencia nacional e estrangeira, ! cabelludo; evita a queda dos cabellos; des- ..� offnro_cnm oprima lenha, pica- �

'troe completamente a caspa, gordura e :t:.� "- "- u "- �-
serviço feito com, presteza e modicidade. comichão do pericraneo. Algumas sema- - � da n. bem secca a' 12$000 o

$+

N
nas de uso tornam o cabello forte, ondeá- .....::>-* "- "- "- �

� avegaç�-"". F.!uvl'al t.:� I do, vigoroso, brilhante e preto, evitando � metr-o CUbl'CO, posta zrn casa
::e+

", '&iSI IQ"tQY r.1
.

as cãs e o émbranquecímento prematuro � "- " "- u �

lo' Mantem, para

e.
ste fim,diversas

lancha.
s, movidas a mo-I,' ��min��uc��srapa�:1�z!�a�c�i��IJol���: � do comprador. �

tor t t t id d d
. troso, secco ou humido. Vende-se na'� l$-<.

que 'garan em ranspor oe rapI o e merca orras Pharmacía Minancora, em Joinville; em' ...� i$�
entre Itajahy e Blumenau. todas as boas pharmacias, drogarias e: ..;>� �

barbearias desta cidade. I ->$'! �-+

I
Deposito de trigo do Moinho Joínvílle I'

. 112 duzia pelo correio 48$000.

j 'ii H .

Mantem sempre em stock trígo das afamadas marcas: lO t: .' U
(ruzeiro, Surprcza, Vidoria e Río Grande em o, • '''''�.·�"�����'�(��m��

.. l';���'1'�.
'

�""�I!.V"V�'I�:f'��\!l"-J��.�""--':'_
saccos de 44., 22, e 5 kilos. A ;�'tU�M*##*;�� I ;;H�f���*;;#.fi.{�}��;�-:

I
Agencia de Vapores

I� IAgentes do vapor Cruzeiro que faz viagens regulares
.

_ P�rtinaz Blenorrhagla ! A,�g�-se. um, espaçoso predio
entre Joinville, ltajahv e Florianopolis para o I o rím desta é patentear o meu sincero 1

a rua Pedro Ferreira, pro-

•

transporl'e de mercadorias. .' i
I ��rt���cg�Nh1��f�tg� ��;�����ri���1= i prio para armazém ou nego-
jlagroso prel?_aI:ado E�IXIR dil NOq-UEJRA

.

CIO. A tratar nesta redacção. .

IijF"'r=z,.Tr;�!iiI�IRI�l!!i1'��� : do Pharm. Chím -. Joao da Silva Silveira. I .

. __ � 0._ o_o ."
"._ o_o __ __ I S9ffrendo pe�tlllaz «blenorrhagia», que 1 LC .�.. "�-��.. ,,�,��·�-_����w_�.�<=_

I"'
..

��í@�41Iil",,,,��tJ��01<)t!lllo:>,,Ii"Aií!"4� "',;.4f'i.:;jj).i�;(,lI'G41�A11!.I"Ar;;.,"A�,;j!;IQQAiI1�,0-,;,j!11� I I mp1Ulto mAe athCabINU)1h1a;:.�, POrbAIndhIcaçao do
,

1-
$ • --

-��i"!..at:4I11�.t���;i!.,m'4.� ...w.1!��'��J$f.{!j'�i&rilJ.�L���l4:rI��IAi):�lt..dtlli iarm. r ur 10 nn em oa ora.acon- ( • �

.

�
•

o· '. �. •

J selhado a I!lzer uso .do vosso .prepar:ad9; VmnÚ Crcosoteco
L�� P H A

lI.""o!l

M A C i A C E N T R A L' �
- logo no primerro VIdro senti sensiveis I

� u

�-:-.i-I E' C h I melhoras e com o Segund9 vidro fiquei, I"":; do pharm.vchirn.
I� H � mpreza un a ,compl�üll]l,pte restabeleeido. Ha annos I �:"iI JO \') nA su VA

�
.'

que nao tinna tranquíllídade: com o uso \ ".oi
r '-'./ � 'o,

- DE - o:;.: Linha de Autos e Autos- I' de vosso grande remedio,.senti voltar-me I H�;11 SlLVE!l::I,., ,

rt.,Ql 'b d
a eXlstenCla, sendo o motrvo porque vos ""'-& -","?- Porlu"""S" J ""'l'CO

J O A... O IUi E D E
- � Omm use ' venho testemunhar a minha perenne

gra-, �"""Jr�;";, ,l ... , <> v
.

-o i •

� < �va
.

I R O 5 �_:_Q]I ITAJAHYa BLUMENAU !tidão. J.
'

B t' t de Dl"
. r&-�tSí.l � Fortificante

�
_ I!. ase

.
ap 'tS a

_ .

tve'l,ra r I'�:;"*--'r<::'ill enlurf'g;,)GO com gumde

l� O mais moderno estabelecímento pharmaceuticQ o" I Sahida de Ita]ahy ás 6 112 horas I (�Irma re�o�ecIda) ! I II :�'f: j8J ,,,cc.e$.o ua fraque7.a

'� de Blumenau. � I Sahida de Blumenau ás 13 horas ,ItabUna,
(BahIa) 4 de JanGlro ele 1913. 11!::i:'�':"" g,r., ..

� � I A linha e servida pelos omnibus
_m = �._=-=>�-= . lL:":::.U REC()NSTITU!NTE,

� Recebe mensalmente o que há de mais moderno em medicina.

�i-"Il'
6 e 7 e di�põe dos auíomoveis 3,5 V'ENDE-SE por 500$000 um I I...::::.:....__���.;:�.R,);-;:!VIL� .

• ."'1 e 10 para VIagens a qualquer ponto I carro de mola e, separa-I'�
S e r VI ç () n o c t u r n o � 10 Estado.

.... .

! damente uma parel.ha de cayal- --�--�-------.<-r

�i�
Entrega de medicamentos a domidlio. ";" 1 PROP�h::.TARIO. r los com os respectJvos arreIOS.

j
S!lCcos_ de pa_pel. - Estcl

�I ! I�; .,' �. ,�r,�' I,' :sey'. ,'1"" Wi' ,�l /tntOf1lO C.'!.uha. ! A tratar á rua Sete de Set.em� typographla acceItJ qualquer
J�l���.t:��p;]���'��t!'_f���J:�P;�j����qTAJAHY--R. Herclllo Luz,69 bro, 26.

.

encommenda.
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o PHAROl

AGRADAVEL
Eis O vinho que todos pr�curam, eIS

o vinho que todos querem, eis o -

vinho que todos preferem, eis o vinho
que todos bebem, porque é ínne­

gavelmente o melhor que se encon-
.

tra no mercado.
Não /é simplesmente reclame, experi­
mentem e se convencerão disso.

•

·�f. r

ROSA & C IA.PASCALE
à rua Pedro Ferreira' Nr. 12

o Fortifieai'l�El Ma,,, Parfeito

Elfeitlls rapido;. do ViGa:)NAL
1.' - Enriquece ,. sangue.
2.' - Augmenta o peec
3 .. - Alimenta o cérebro.
4.' - Fortalece os ne1''108 e os rnus­

culcs.
5' - Fortifica o estomago e o cora-

ção
6.' - Excita o appetite.
7 •

- Accelera as forças.
8.' - Regularia3 a menstruação,
9.' - Calcifica os ossos.
10.. - Evita a tuberculcse.

IiL'IIM I unns . li. Csrlll@, 11 • S. mlO

us Informações corn Ber�jamim� da Caixa Auxiliar

da Ponte HerciUo luz - Fazenda.cha
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Compaobia NaCIonal
Na vega(ão Costeira

de

Para o Norte
Sahida pela manhã

LL O Y O 8 R Â SIL f I R O
A mais unpnrtante Emp"eza de Navegação

� da America do Sul para transporte de
catqas e passageiros.

: �

Para o Sul
Sahida á tarde

I
I

Sente-se cheio de energís, ,�

. I

força ao levantar, com bastante

appetite o vontade do p1'1;:).­
cipiar o dia?

LINHA DA LAGUNA

o coníortavel Paquete

Aspirante Nascimento
é esperado do norte no dia 27 seguindo para Florianópolis e Laguna'

\ O CARGUEIRO' ,

j.

MIR·AND.A-
do sul no dia 30 e

.

seguirá directamente para o Rioé esperado
de Janeiro

,
NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Men­

; tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
� em São Francisco.

.

t Para cargas e passageiros) trata-se na agencia do Lloyd, á rua

S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.
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